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Resumo. O presente trabalho estuda a melhor forma de avaliar a evolução de 

maturidade tecnológica de experimentos embarcados. Usando o indicador 

Technology Readiness Level (TRL) como referência e uma ferramenta capaz 

de calcular esse indicador denominada TRL Calculator, é proposto um 

framework de centro de dados para apoiar a avaliação de maturidade de 

tecnologias pelo seu desempenho em uma ou mais missões de voo. 
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1. Introdução 

Com o crescimento da plataforma CubeSat, missões com experimentos embarcados 

para avaliação tem sido cada vez mais recorrentes (PANG ; TWIGGS, 2011). A 

validação dessas tecnologias inovadoras requer, em muitos casos, uma avaliação 

contínua visando o aprimoramento do instrumento ao longo de sua vida útil.  

O objetivo é conceber um meio de avaliar a evolução da maturidade tecnológica de 

experimentos embarcados em diversas missões espaciais.  

2. Metodologia 

É realizado um estudo bibliográfico a respeito do indicador  de maturidade tecnológica 

desenvolvido pela NASA, o Technology Readiness Level (TRL) (MANKINS, 2005). O 

indicador TRL é composto por nove níveis descritivos de maturidade. Com o propósito 

de realizar a medição de qual nível é mais apropriado para classificar certa tecnologia, 

será tomado como medida de avaliação as questões do TRL Calculator (NOLTE; 

KENNEDY; DZIEGIEL, 2003). Esse modelo de avaliação será aplicado a um 

framework de centro de dados que deverá ser implementado. 

3. Resultados e Discussão 

Atualmente existem várias missões ao redor do mundo que aplicam o conceito de 

missões de baixo custo para levar experimentos ao espaço como forma de provar sua 

funcionalidade em ambiente operacional e/ou servir de pathfinder para missões 

maiores. Este é o caso do projeto Canx-2 do Laboratório de Voo Espacial (SFL) do 

Instituto de Estudos Espaciais da Universidade de Toronto (UTIAS) que, dentre suas 

cargas úteis, levou um sistema de controle de atitude e outro de propulsão inovadores 

como forma de validação para as missões posteriores (TULI; NATHAN; ZEE, 2006). 
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A facilidade de desenvolvimento que a plataforma CubeSat concedeu, aumentou a 

possibilidade de aplicação de tecnologias inovadoras no espaço sideral para avaliação 

da maturidade com níveis aceitáveis de risco. 

Considerando, portanto, que uma tecnologia experimental pode voar em várias missões, 

é apropriado que a sua avaliação seja contínua e progressiva acompanhando seu ciclo 

de vida que pode abranger missões diferentes. Dessa forma, o conceito atribuído a 

Centro de Dados como um repositório permanente de armazenamento e recuperação 

dos dados de carga útil e especificidades de sua operação é o que melhor define o 

objetivo do framework a ser desenvolvido — uma referência histórica de dados 

provenientes de múltiplas missões de nano satélites para apoiar a avaliação de 

maturidade. 

A figura 3 é um modelo IDEF0 do framework proposto. 

 

Figura 1 - Modelo IDEFO do framework 

4. Conclusão 

Um framework de centro de dados para experimentos embarcados constitui uma ótima 

fonte de informações para avaliação contínua da evolução de maturidade tecnológica. 

Este framework pode  produzir relatórios que consideram os parâmetros relevantes de 

operação para contribuir na rápida e concreta identificação de pontos para 

aprimoramento, além de influenciar em decisões gerenciais. 
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